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RECOMENDAÇ~ES ~ C N I C A S  PARA O CULTIVO DO MILHO NOS 
TABULEIROS COSTEIROS DO NORDESTE BRASILEIRO 

HBlio Wilson Lsmoa de Carvalho' 
Maria de Lourdes da Silva Leal' 

Manoel Xawer dos Santos' 
Emanusl Richard Carvalho Dmald' 

1.  Introdução 

Os Tabuleiros Costeiros do Nordeste brasileiro apresentam 

grande potencial para o desenvolvimento da cultura do milho em razão das 

suas condições edafoclimbticas. Essa faixa de solo que se estende desde o 

Rio de Janeiro ao Cear& apresenta um predomínio de breas planas a levemente 

onduladas, que favorecem a implantaç30 de uma agricultura mecanizada, 

solos arenosos de baixa fertilidade natural e de baixa capacidade de retenção 

hídrica, precipitações anuais variando entre 500mm a 1.500mm com 

temperaturas médias de 26OC. A importância dessa regiao é representada, 
principalmente pela concentraçso urbana. diversidade de exploração agrfcola 

com grande potencialidade para a produçao de alimentos (frutas, milho, feij'do, 

arroz, mandioca, dentre outros1 e pela ampla infra-estrutura de transporte 

rodovidrio para escoamento da produç'do. 

Apesar de os Tabuleiros Costeiros mostrarem essas vantagens 

para o desenvolvimento do milho, a produtividade média registrada a nível de 

pequenos e médios produtores rurais é baixa. devido a limitaçso de capital e A 
pouca disponibilidade de sementes das variedades melhoradas pelas 
instituições de pesquisas. Estes fatores constituem-se em obst&culos para a 

adoç3o de tecnologias que elevam a produtividade. Por outro lado, t&m-se 

registrado produtividades acima de 5.0 tlha. em plantios com elevado uso de 

insumos modernos [sementes de variedades melhoradas e híbridos, 

mecanizaçao, uso de fertilizantes e herbicidasi. a exemplo dos plantios 

' Eng.-Agr., M.Sc., Embrapa Taóulsiroo Costeiros, Av. Eleira-Mar. 3250,. Caixa Postal 44, 
CEP 49001 -970. Aracaju, SE. helio@cpatc.ambrsps.br 
' Eng.-Agr.. Ri.0.. Embrapa Milho s Sorgo, Rod. 424, km 65, Caixa Postal 151, CEP 

35701-970. Sete Lagoas, MG. 



realizados nos tabuleiros de Sergipe e nas áreas de renovação de cana-de- 

açúcar, em Alagoas. A níveis experimentais. as produtividades obtidas com 
variedades e híbridos têm ultrapassado o patamar das 5.0 tlha e 7.0 tlha, 

respectivamente (Carvalho et al. 1997; Carvalho et al. 1998a e Cardoso et al. 

19971. 

Grande pane da população dessa regiao sofre de desnutrição 

provocada, basicamente, por um contínuo déficit protéico, o que gera um 

problema muito sbrio para a região. Sabe-se que o milho é um alimento 

tradicional, rico em energia, porém é detentor de protelnas de baixo valor 

biológico, por apresentar baixos teores de dois aminoácidos essenciais: 

triptofano e lisina. Com o desenvolvimento de cultivares de alta qualidade 

protéica, pode-se aumentar o valor nutritivo, associando um alto valor 

energético a protelnas de alto valor biológico. Portanto, o plantio de cultivares 

de alta qualidade protéica trará beneflcios substanciais para a região. não só 

no combate à fome e à desnutriç.30, como também na suplementação da 

merenda escolar e na formulação de rações mais baratas para animais 

monogástricos, com alto valor protéico e de menor custo. 

1 .l. Consumo regional 

O crescimento da avicultura, em maior escala, e da suinocultura 

nessa região é significativo em raz3o da proximidade dos grandes centros 

consumidores (capitais dos Estados). O milho, sendo largamente utilizado 

nessas atividades, acrescido do consumo na pecuária e na indústria. torna a 
produção atual insuficiente para atender à demanda regional, sendo, pois, 
necessário recorrer à importação para suprir as necessidades do mercado. A 

avicultura consome cerca de 61% da produç.30 de milho no Nordeste 

brasileiro, seguido de 26% pela indústria e, 13% pela suinocultura e pecuária. 

gerando um déficit superior a 300.000 tlano. Diante desse quadro. inferese 
que estimulando-se a produç.30 do milho nos Tabuleiros Costeiros, os quais 
oferecem facilidades na mecanizaçao agrlcola e pouco risco de frustraç.30 de 

safras (perlodo chuvoso constante), pode-se cobrir o déficit gerado pelo 
consumo regional. 



2. Preparo cio solo 

O adequado preparo do solo visa A eliminaçáo das plantas 

daninhas e à obtençáo de condiçi3es favoráveis para a semeadura, germinaçáo 
e emergencia. 

O preparo do solo deve ser iniciado quando seu teor de umidade 
mostrar-se adequado A entrada das máquinas, constando de uma araçao e 

uma ou mais gradagens. com grade niveladora. visando destorroar e aplainar o 

terreno. Em solos pouco compactados ou sem compactaçao, recomenda-se 

que sejam feitas uma aração e duas gradagens, sendo a primeira gradagem 

logo após a aração e a segunda, imediatamente antes do plantio, com o 

objetivo de destorroar melhor o solo e eliminar a sementeira de ervas 

daninhas. 

As necessidades de calagem e de nutrientes qulmicos requeridas 

para a implantaçao da cultura do milho sáo fornecidas pelos resultados das 

análises de solo, as quais devem ser feitas cerca de 90 dias antes de iniciar a 

aplicaçao de corretivos e fertilizantes. Alguns cuidados devem ser observados 

na retirada de amostras de solo para análise qulmica. conforme recomendam 

Vasconcelos et al. (1  987): 

rk deve-se procurar separar as áreas uniformes quanto ao relevo. 
coloraçao do solo, cobenura vegetal. textura e drenagem; 

rk nas areas uniformes, retirar aproximadamente 20 amostras 

simples da camada de Ocm a ZOcm de profundidade, 

colocando-se em um recipiente limpo e misturando-se bem; 

b retirar. dessa mistura. 5009 de terra e encaminha-los ao 
laboratório. 



A calagem. quando necessária, deve ser realizada cerca de 60 
dias antes do plantio, incorporando-se o calcário a uma maior profundidade 

possível, para se ter uma melhor eficiência dessa prática. Solos corrigidos 

melhoram a produtividade do milho, n2o s6 pelo efeito da correçáo, mas 

também por melhorar a eficiência da adubaçáo. O calcário dolomltico é o 

corretivo utilizado com grande freqriência porque. além de neutralizar o 

alumínio, fornece o cálcio e o magnésio que sáo essenciais A nutrição mineral 

do milho. 

A necessidade de calagem, segundo Vasconcelos et al. (1987). 

pode ser calculada pela fórmula NC= 2xAI+'leq. mg1100 ccl, cujo resultado 

, fornece a quantidade de calcário (PRNT 100%) a ser aplicado em tlha. 

O milho desenvolve-se bem em solos com pH entre 6.0 e 6,5. A 

relação calcio e magnésio deve estar entre 3:l a 5:l e alumlnio 0,O. 

Ocorrendo a presença de alumínio trocável, este deve ser neutralizado com a 

aplicaçáo de corretivo. 

0s  nlveis críticos para cálcio + magnésio no solo constam na 

Tabela 1. 

A adubaçso química deve ser feita de acordo com as 

recomendaçóes. O adubo fosfatado deve ser aplicado no plantio, enquanto 
que o nitrog8nio. por ser pouco retido no solo, e por ser pequena a sua 

absorçzo nos primeiros 30 dias, recomenda-se o seu parcelamento, aplicando- 

se 113 no plantio, e os 213 restantes em cobertura, entre os 30-35 dias ap6s 

Níveis de c8lcio + magnésio no solo. 

Cálcio + Magnésio 

Classificaç20 Eq. mgll  00 cc 

Baixo 

Baixo-médio 
Médio 

Médio-alto - 

< 1.0 
1.1 - 2.0 

2.1 - 3.0 

< 3.0 



o plantio. O potdssio, à semelhança do nitrog6nio. deve ter a sua aplicaçao 

parcelada, de modo a se ter um melhor aproveitamento pelas plantas. A 
adubaçao de cobenura, especialmente, quando se usa a ur6ia como pane do 

adubo nitrogenado, deve ser feita em solo úmido. Ocorrendo deficiancia em 

zinco. recomenda-se aplicar 2.5kgIha no sulco de plantio. 

Na Tabela 2 constam os níveis críticos de fósforo e de potdssio 

no solo (ppml, e na Tabela 3 consta a recomendaçso de adubaçao fosfatada e 

potdssica (kglhaj para o milho. 

Segundo Embrapa i1 993). para doses de K z 0  acima de 60kgIha. 
recomenda-se aplicar pane da dose em cobertura. juntamente com o 

nitrog8nio. 

Tabeia 2 
Níveis críticos de f6sforo e pot6ssio no solo (ppmj. 

Tabeia 3 

ClassificacSo 

Baixo 
Baixo-médio 

Médio 

Médio-alto 

I Alta' I 60 I I 
' Adubação potássica dispensável. a crit8rio do tbcnico. 

Fósforo 

< 8 
9 - 1 3  

14 - 22 

> 22 

Recomendaçso de adubaçao fosfatada e potdçsica Ikglhaj para o milho. 

Fonte: Embrapa 119931 - Recomendaçáo tbcnica para o cultivo do milho 

Potassio 

< 30 
31 - 50 

51 - 70 

> 70 

- 
Disponibilidade 

de P e K no solo 

Muito baixa 

Baixa 
Média 

Recomendacáo 

P205 

100 - 120 

80 - 100 

60 - 80 

K 2 0  

50 - 60 

40 - 50 
30 - 40 



4. Sementes 

O uso de sementes de variedades melhoradas 6 de fundamental 

imponancia no sucesso de uma lavoura de milho. A utilizaçao desse tipo de 

sementes em substituiçao das sementes de paiol e aquelas encontradas nas 

feiras livres pode aumentar a produtividade da lavoura em at6 20%. Sáo 

recomendadas, no momento, dois tipos de sementes: sementes de variedades 

e sementes de híbridos; cada uma delas 6 indicada de acordo com o sistema 

de produçao prevalecente. Nos sistemas de produçao tecnificados. com 

grande uso de insumos (adubos. inseticidas, herbicidas). com colheita 

mecanizada, deve-se usar as sementes de híbrido, porque os nlveis de 

produtividade t8m que ser mais elevados. Para os pequenos e médios 

produtores da regiao, que nao dispõem de recursos para investir em 

tecnologias de produçao, as sementes de variedades melhoradas atendem 

plenamente aos seus sistemas de produçáo. As sementes das variedades 

podem ser reutilizadas em plantios subseqrientes, sem nenhuma perda da 
produtividade, ressaltando-se que a produçáo dessas sementes requer 

cuidados especiais para evitar uma posslvel contaminaçao com outras 

variedades e, al6m de exigir condições adequadas de armazenamento e de 

controle de pragas e doenças para se obter um bom vigor e uma boa 

germinaç30. Ao contrario das variedades, as sementes de hlbridos devem ser 

adquiridas anualmente no mercado, nao podendo ser reutilizadas para novos 

plantios, uma vez que provocam perdas de 20% da produtividade original. 

4.1. Variedades e Hbridos 

A seguir são apresentadas algumas das melhores variedades e 

híbridos de milho, baseando-se nas produtividades médias de graos 
alcançados nos ensaios realizados durante os anos agrícolas de 1994 (Tabela 
4). 1995 (Tabela 5). 1996 (Tabela 6) e 1997 (Tabela 7) .  na faixa dos 

Tabuleiros Costeiros do Nordeste. 



Cargill 505 

Germinal 500 

Braskalb XL 604 

Pioneer 3210 

Dina 170 

AG 510 

Cargill 805 

Cargill 701 

Agromen 1030 

Germinal 85 

Zensia 8447 

AG 106 

Oina 766 

Tabela 4 
Produtividades m6dias de  grãos (kglhal das melhores cultivares de  milho 

obtidos nos ensaios realizados nos tabuleiros costeiros do Nordeste n o  ano de 1994. 

Pioneer 3072 

Cultivares 

Hlbridos 

2000 5660 

2693 5320 

21 40  

2610 

2440 

2360 4700 

Fiaul I Ceará 1 Sergipe M6dia 

Parnalba Maracanaú Umbaúba Barreira Lagarto Neópolis 



continuaçáo Tabela 4 
Produtividades m6dias de gr3os Ikglha) das melhores cultivares de milho 

obtidos nos ensaios realizados nos tabuleiros costeiros do Nordeste no ano de 1994.  

Variedades 

MBdia Cultivares Piaul, Ceará I Setgipe 

Parnaba Maracanaú 

4143 

4187 

3777 

3330 

2620 

5267 

5193 

4870 

4740 

3907 

Umbaúba Barreira Lagarto 

BR 106 

Sertanejo-BR 501 1 

Asa Branca-BR 5033 

SBa Francisco-BR 5028 

Cruzeta-BR 5037 

Neópolis 

3847 

3773 

3407 

3293 

2600 

4817 

4333 

4000 

3640 

3167 

5800 

5300 

5567 

5200 

5633 

4407 

4113 

4005 

3718 

3263 

2570 

1890 

2410 

2107 

1653 



BR 3123 

Konear 3041 

AG 510 

Dina 766 

Gerrninal 600 

Agromen 201 0 

Braskalb XL 604 

Carpill 505 

Gerrninal 85 

Dina 170 

Koneer 3051 

Zeneca 8447 

Car~i l  805 

Tabela 5 
Produtividades mbdias de grãos Ikglhal das melhores cultivares de milho 

obtidos nos ensaios realizados no ano de 1995 nos tabuleiros costeiros do Nordeste. 

Kaul Cear6 Pernambuco Sergipe I Bahia M6dia 

Ne6polis Cruz das Almas arnaiüa Maracanaú Barreira Vit. de Sto. Antão Lagarto 



continuaç8o da Tabela 5 
Produtividades mbdias de graos (kglhal das melhores cultivares de milho 

obtidos nos ensaios realizados no ano de 1995 nos tabuleiros costeiros do Nordeste. 

Cultivares 

Variedades 

Sertanejo-BR 501 1 

sao Francisco-BR 5028 

BR 5004 

Asa Branca-BR 5033 

BR 473 

Cruzeta-BR 5037 

BR 106 

MBdia Pia4 Cear& Pernambuco Sergipe I Bahia 

5053 

5877 

4910 

5433 

5457 

4633 

4793 

Parnalba Maracanaú Barreira Vit. de Sto. Antão Lagarto 

3790 

3957 

3663 

3477 

3170 

3633 

1190 

Ne6polis Cruz das Almas 

4188 

3575 

2944 

3300 

3000 

3129 

2283 

3980 

3417 

4317 

3850 

2800 

3283 

2633 

4087 

3823 

4096 

3844 

4047 

3095 

3461 

3050 

3127 

4040 

2737 

3980 

2977 

3630 

4321 

4140 

4063 

3928 

3829 

3592 

3432 

5648 

5200 

4478 

4856 

4347 

4391 

391 1 



Tabela 6 
Produtividades medias de grãos (kglhal das melhores cultivares de milho 

obtidas nos ensaios realizados nos tabuleiros costeiros no ano de 1996. 

Cultivares 

BR 3123 

Roneer 3041 

Braskalb XL 370 

Zeneca 8501 

Agromen 2010 

AG 514 

Raneer 3051, 

Dlna 766 

Germina1 600  

Cargil 701 

BR 2121 

8753 

10323 

7343 

7590 

7527 

7550 

7743 

8640 

7480 

7130 

6620 

Raul Celrd I Alagoas I Sergipe I Bahia M6dia 

Parnalba Russas Barreira União dos Palmares N. Sra. dris Doras CMZ das Almas 



condnuaç&o da Tabela 6 
Produtividades médias de gr8os Ikglhal das melhores cultivares de milho 

obtidas nos ensaios realizados nos tabuleiros costeiros no ano de 1996. 

Variedades 

Mbdia Kaul CslrA I Alagoas Sargips I Bahia 

4920 

3870 

4560 

41 97 

5542 

3728 

4582 

BR 5004 

Sertanejo-BR 501 1 

Sáo Francisco-BR 5028 

BR 106 

Asa Branca-BR 5033 

Cruzeta-BR 5031 

BR 473 

Parnalba Russas 

4740 

4708 

4653 

4625 

4605 

4487 

4181 

5400 

5033 

4550 

4WO 

3667 

4133 

3267 

6042 

6967 

6610 

6220 

6967 

6248 

6057 

Barreira União dos Palmareo 

3440 

3433 

3920 

4050 

3360 

3630 

3043 

N. Sra. dris Dores Cruz das Almas 

2873 

2973 

2673 

4167 

2750 

3900 

2750 

5762 

5971 

5605 

5117 

5345 

5286 

5389 



Tabela 7 
Produtividades médias de grãos Ikglha) das melhores cultivares de milho 

obtidos nos ensaios realizados nos tabuleiros costeiros no ano de 1997.  

Cultivaras 

Híbridos 

Planagri 401 

BR 3123 

1 Germina1 600 

Uanagri 400 

Agromen 2003 

Colorado 42 

BR 21 21 

BR 205 

Agromen 201 0 

Colarado 9534 

BR 205 

Piaul I Pernambuco I Sergipe M6dia 

Parnalba Vit6ria de Sto. Antão N. Sra. das Dores 

5860 

6850 

5500 

4987 

6200 

61 23 

6510 

5573 

61 80 

6483 

6280 

Umbaúba 

5860 

4075 

3950 

4450 

41 67 

5100 

3875 

3733 

4050 

2800 

3050 

6567 

5847 

6250 

61 67 

5167 

4400 

4317 

5300 

4700 

4410 

4240 



continuaçáo da Tabela 7 
Produtividades mbdias de grãos (kglhal das melhores cultivares de milho 

obtidos nos ensaios realizados nos tabuleiros costeiros no ano de 1997. 

M6dia Cultivares 

- -  

BR 5004 

BR 5033- Asa Branca 

BR 106 

BR 5028 - 590 Francisco 

BR 473 

BR 501 1 - Sertanejo 

BR 5037 - Cruzeta 

- 

4500 

3400 

3883 

3483 

2950 

3083 

3450 

p p  

5000 

5383 

5443 

4410 

4630 

5580 

4180 

Fiaul I Pernambuco I Sergipe 

Parnaha Vitória de Sto. Antão N. Sra. das Dores 

4260 

3960 

3293 

4560 

3980 

3727 

3300 

Umbaúba 

2967 

3061 

2740 

2325 

2809 

1835 

2095 

4182 

3951 

3840 

3694 

3592 

3556 

3256 



Os hlbridos de milho mostraram melhor adaptaçao que as 

variedades no decorrer desses quatro anos agrícolas. criando alternativas 

importantes para elevar o rendimento de milho nessa regiao. Como nessa 

regiao predominam areas planas e onduladas. adequadas às praticas de 

mecanizaçao agrícola, o uso de uma agricultura altamente tecnificada, com 

grande uso de insumos, podera fornecer maiores níveis de produtividade, o 

que B possível com a utilizaçao dos híbridos avaliados. As variedades, mesmo 

produzindo menos que os híbridos, mostraram boa adaptaçao .3 regiao, 

podendo. tambbm, consubstanciarern-se como alternativas importantes para 

elevar a produtividade do milho, melhorando. conseqOentemente, a renda 

familiar dos agricultores. 

As variedades BR 106, BR 501.1-Sertanejo e BR 5004. todas de 
ciclo semi-tardio e porte normal. revelaram boa adaptaçao. justificando a 

exploraçao na regiao. As BR 5028-S8o Francisco e BR 5033-Asa Branca, de 

ciclos precoces e porte baixo, tamb6m mostraram boa adaptaçao, justificando, 

àsemelhança das anteriores, a recomendaçao para os tabuleiros costeiros. A 
variedade BR 473 e o hlbrido BR 2121 apresentam caracterlsticas de alta 

qualidade protbica, em razao de existirem altos teores dos amino8cidos 

essenciais triptofano e lisina em suas proteínas. 

NOS tabuleiros costeiros, a Bpoca de plantio esta condicionada ao 

início das chuvas de inverno que varia nos diferentes Estados que compõem a 
regiao, iniciando em dezembro no Piaul a abrillmaio, em Alagoas. Sergipe e 

Bahia. 



5.2. Profundidade de plantio 

A profundidade de plantio est8 relacionada com o tipo de solo, 

temperatura' e a umidade. Em solos arenosos, as sementes devem ser 

colocadas A profundidade de 5cm a 7cm' para melhorar o aproveitamento de 

umidade existente no solo. Em solos argilosos, pouco comuns na região, o 

plantio deve ser a uma profundidade de 4cm. para não prejudicar a 

emergência. 

5.3. Espaçaiento e densidade de plantio 

Em plantios mecanizados recomenda-se o espaçamento de 

0.85m a 0.90m entre fileiras. com 6 a 7 sementes por metro linear. Em 

plantios manuais devese utilizar O' espaçamento de '1,Om. entre fileiras, e 

0.40m ou 0,50m entre covas. dentro das fileiras; colocando-se 2 sementes 

por cova, de modo a se ter 50.000 ou 40.000 plantaslha. Nos plantios 

utilizando-se plantadeiras de traça0 motora, deve-se manter a velocidade da 

maquina em 5kmlh e misturar em cada 20kg de sementes tratadas, 609 de p6 

de grafite, que servirá como coadjuvante para melhorar a distribuição das 

sementes nos sulcos de plantio. Para sementes não-tratadas, .deve-se utilizar 

209 de p6 de grafite para 20kg de sementes. 

6. Controle de *tas daninhas 

Nos tabuleiros costeiros. a infestaçso de plantas daninhas 6 
representada por muitas espécies, emergindo em diferentes Bpocas. 

provocando prejuízos significativos nas lavouras de milho. Nas pequenas 

propriedades rurais, o controle das plantas daninhas deve ser feito com o uso 

de enxadas, devendo-se realizar duas a três capinas, a depender do nlvel de 

infestaçao do mato. O uso de cultivadores tracionados por animal ou trator 

traz também bons resultados, apesar de nao apresentarem efeito residual, ou 
seja, um dia ap6s a capina, pode ocorrer uma nova infestação através da 

reperja ou sementes. O uso do trator depende do estágio de desenvolvimento 



da lavoura, pois, a partir de determinada altura, as plantas de milho podem ser 
danificadas pela entrada-das máquinas. Segundo Embrapa (1993). o primeiro 

cultivo, realizado normalmente após 20 dias depois da germinação. pode ser 

mais profundo, porque as raizes nao se espalharam completamente e. no 

segundo cultivo. a profundidade não deve ultrapassar 5cm a 6cm. evitando 

danos mecânicos ao sistema radicular. O uso de herbicidas seletivos para o 

milho (controle químico1 proporciona melhores resultados e O seu emprego 

depende do nível de produtividade que se deseja obter na lavoura. Em plantios 

onde o nivel de produtividade í? inferior a 4.000kglha. o uso de herbicida í? 
quase sempre anti-econ6mico. 

De acordo com Embrapa I1 9931. o controle de plantas daninhas 

antes do plantio do milho pode ser separado em dois grupos: 

1. herbicida: para plantio direto, no qual o trabalho do arado e da grade 6 
substituido pela aplicação de herbicidas capazes de matar as plantas 

daninhas presentes e formar uma massa vegetal de cobertura do solo; e 

2. herbicidas incorporados em pr6-plantios, nos quais os herbicidas sao 

aplicados e incorporados ao solo para o controle de plantas daninhas 

problemáticas, como a tiririca, grama-de-berro e outras plantas daninhas 

perenes de tolha estreita. Os herbicidas recomendados para essa 

finalidade estão na Tabela 8, ressaltando-se que os produtos à base de 

glyphosate sao recomendados, principalmente, para áreas infestadas com 

plantas daninhas perenes, já que o glyphosate í? um herbicida sisti3mico. 

capaz de penetrar na planta pelas folhas e translocar via floema atí? raizes 

IEmbrapa, 19931. 



Tabela 8 
Herbicidas recomendados para o controle de plantas daninhas em pr8-plantio. na cultura do milho. 

Manejo em plantio direto 

Manejo em plantio direto 

SAC - Solução aquosa concentrado; SC - Solução concentrada: SE - Soluçáo EmulsionBvel. 
Fonte: Embrapa11993 IRecomendapões t6cnicas para o cultivo do milho). 
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De acordo com Embrapa 11993). a maioria dos herbicidas 

utilizados na cultura do milho objetiva o controle de plantas daninhas em pr& 

emergencia. Nesse caso, os herbicidas sao aplicados em pulverizaçóes com o 

solo limpo, destorrado, apbs o plantio do milho, antes da emergência da 

cultura e das plantas daninhas. Para que se obtenha um bom resultado é 

preciso que a pulverizaçao seja efetuada em solo úmido ou que, no caso de 

solo seco, haja uma garantia de chuva ou irrigação nas próximas 48 horas. 

importante ressaltar (Embrapa, 1993) que os herbicidas 

contendo os princfpios ativos como atrazine, cyanazine e 2-4-0 amina são 

eficientes no controle de latifoliadas anuais e pouca aç5o exercem sobre as 

gramfneas e aqueles herbicidas como metolachlor, alachlor, acetochlor e 

pendimethalin apresentam uma ação mais acentuada sobre gramlneas anuais. 

Em razão de as áreas de produçao de milho nos tabuleiros costeiros 

apresentarem populaçóes mistas de plantas daninhas, o uso de misturas 

comerciais que contem um herbicida para latifoliadas e outro para gramlneas é 

mais desejável. Os principais herbicidas recomendados para o controle pr& 

emergente das plantas daninhas na cultura do milho estão nas Tabelas 9 e 10. 



Tabda 9 
Herbicidas recomendados para o controle pr6-emergente de plantas daninhas 

Gesaprim 500 CG 

Herbitrim 500 BR 

Simazine Herbazin 500 BR 

Simazinax SC 

' Acetochlor es16 em fase de registra. 
" Cyanazine não 6 recomendado para salas arenosos. 
ãnte: Embrapall993 (Recomendaç5es t6cnicas para o cultivo do milhal. 



Tabela 10 
Herbicidas recomendados para o controle pré-emergente de plantas daninhas 

na cultura do milho. Misturas de princlpios ativos. 

I Rincfpio ativo I Marca Dose 1 

I I U-46 Coma Fluid 550 1 I I 
Acetochlor est8 em fase de registro. 
" Cyanazine não 4 recomendado para solos arenosos. 
Fonte: Embrapall993 IRecomendaçÕes tdcnicas para o cultiva do milho) 

Ainda swundo Embrapa (1993). muitas vezes 6 necessdrio se 

efetuar um controle de plantas daninhas em p6s-emergbncia precoce. quando 

o milho se encontra no estddio de um a dois pares de folhas e as plantas 

daninhas medem menos de 5cm Ilatifoliadasl e antes de perfilhar Igramlneas). 

Ouando o milho ultrapassa esse estddio, podem ocorrer problemas de 

fitoxidade e diminuir a efici8ncia dos herbicidas por causa do porte das 

infestantes. Herbicidas como cyanazine. cyanazine + simazine e 2.4-D amina 

não são recomendados quando o milho ultrapassa o estddio de dois pares de 

folhas. Nas Tabelas 11 e 12 constam os herbicidas recomendados para o 

controle precoce de plantas daninhas na cultura do milho. 



Tabela 11 
Herbicidas recomendados para o controle pré-emergente de plantas daninhas 

Gesaprim 500 CG 

Herbitrin 500 BR 

Recomenda-se a adi+ de um adjuvante tipo Assist ou Naturóleo, a 1.5AIha. para 
incrementar a absorção faliar. 
" Cyanazine não 6 recomendado para solos arenosos. 
Fonte: Embrapa11993 IRecomendaçÕes t6cnicas para o cultivo do milho). 



Tabela 12 
Herbicidas recomendados para o controle pré-emergente de plantas daninhas 

Atrazine + Simarine.' Herbimix FW 

I I U-46 Combi Fluid 550 1 I I 
Em fase de registro para essa finalidade. 

.* Recomenda-se a adiçáo de um adjuvante tipo Assist ou Naturóleo, a 1.5hlha. para 
incrementar a absorçáo folia,. 

Fonte: Embrapal1993 iRecomendaç6es tbcnicas para o cultivo do milho). 



7. Controla de pragas 

A incidencia de pragas ocorre desde a fase de planta jovem. 

podendo causar grandes prejulzos em relaçao à produtividade. 

As principais pragas que ocorrem na regiao dos tabuleiros 

costeiros sao: 

A forma adulta da lagarta-elasmo B uma mariposa, que mede 

cerca de 20mm de envergadura, apresentando coloraçao cinza-amarelada. As 

lagartas desenvolvidas medem cerca de 15rnm de comprimento. com 

coloraçao verde-azulada, com estrias transversais marrom. purpúreas ou 
pardo-escura. Ocorre com maior freqB8ncia em solos arenosos e em época de 

verânico, atacando plantas iovens, provocando reduçso no número de plantas. 
Bons resultados no controle dessa praga consegue-se com a aplicaçao de 

inseticidas sist8micos. usados preventivamente no solo, por ocasiao do 

plantio. As plantas atacadas apresentam as folhas centrais monas (coraçao 

morto). Ap6s a germinaçso das sementes e, constatando-se a presença da 
lagarta, recomenda-se uma pulverização, dirigindo-se o jato do caldo do 

inseticida para o colo da planta. 

A forma adulta da lagarta-rosca 6 uma mariposa de coloraç5o 
marrom-escura, com Breas claras no primeiro par de asas e coloraçao clara 
com as bordas escura, no segundo par. As lagartas desenvolvidas medem 

cerca de 40mm e se abrigam no solo, em volta das plantas atacadas. Essa 

lagarta ataca o milho até 50cm de altura, seccionando o colmo na regiao do 

coleto. O controle desse inseto deve ser feito utilizando-se inseticidas 

sist&micos, A semelhança do controle da Iagana-elasmo. 



c uma das principais pragas de cultura do milho nos 

tabuleiros costeiros, chegando a provocar perdas de até 30% na lavoura. A 
forma adulta 6 uma mariposa com cerca de 35mm de envergadura, de 

coloraçao pardo-escura nas asas anteriores e branco-acinzetada nas 

posteriores. As lagartas recém-eclodidas provocam o sintoma conhecido como 

'folhas raspadas' e, as maiores podem destruir as plantas pequenas e causar 

danos significativos em plantas maiores. A lagarta na sua forma adulta mede 

cerca de 40mm. com coloraç!Zio varidvel de cor pardo-escura, verde até quase 

preta. O controle dessa praga deve ser feito dirigindo-se o bico com jato em 

leque para o cartucho da planta. 

A forma adulta 6 uma mariposa com cerca de 40mm de 

envergadura, apresentando as asas anteriores de coloração amarelo-pardo e, 

as posteriores, mais claras. A larva desenvolvida mede cerca de 35mm. Após 

a eclosão, as lagartas penetram nas espigas, deixando um orifício bem visível. 

Além do prejuízo direto causado pela lagarta-da-espiga, seu ataque favorece a 

infestação de outras pragas. a exemplo do caruncho e da traca. Em plantios 

destinados c3 produçao de grãos o controle dessa praga é bastante difícil, 

devendo-se utilizar variedades e híbridos com um bom empalhamento das 

espigas. 

Na Tabela 13 constam os inseticidas recomendados para 

controle dessa praga. 



Tabela 13 
Inseticidas registrados para o controle das pragas 

agarta-do-cartucho 

' Tipo de farmulaçáo do produto. 
' Quantidade do produta/BOkg de semente. 
Fonte: Embrapal1993 IRecomendaçõss tdcnicas para o cultivo do milhol. 



A depender do tamanho da lavoura de milho. a colheita pode ser 

manual ou mecânica, devendo ser realizada quando a umidade do grao estiver 

entre 18% a 22%. deixando-se completar a um'idade Dara 13%. em 

secadores, ou, entre 13% a 15%. quando o agricultor não dispuser de 

secadores. Colhendo-se o milho nesta fase, reduz-se o perigo de infestaçao 

de carunchos e traças, ainda no campo, pois estas pragas podem provocar 

prejulzos significativos na produçao. 

Após a colheita, o milho deve ser expurgado e armazenado em 

espiga com palha, em paióis com boa ventilação e sem o resto da safra 

anterior. O armazenamento pode tamb6m ser feito a granel. em silos de 

alvenaria ou met8licos. com a umidade entre 12% a 13%. devidamente 

expurgado. 
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